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Resumo  

O litoral do Paraná envolve a porção de Mata Atlântica mais preservada do Brasil e é 

conhecida como um dos hotspots de biodiversidade do mundo, porém o que é destacado 

muitas vezes são os empreendimentos imobiliários, o setor de  turismo e o portuário. A 

região é composta por sete municípios envolvendo povos e comunidades tradicionais 

como caiçaras, indígenas, quilombolas, cipozeiros, pescadores e pescadoras, povos de 

terreiros e agricultores familiares, muitos deles desenvolvem a pesca e a agricultura. 

Apesar da diversidade de relações com o rural, 6 dos sete municípios  são caracterizados 

predominantemente urbanos, ainda que expressem a ruralidade. O objetivo é 

compreender as características das ruralidades do litoral paranaense e como contribuem 

para o desenvolvimento territorial sustentável (DTS). A metodologia envolve a busca em  

bases de dados, dentre elas o Google Acadêmico, com a palavra-chave “ruralidade”. Foi 

utilizada a função de pesquisa avançada com a palavra-chave apenas no título do artigo e 

no período de publicação entre 2019-2024, com textos em português e sem incluir 

citações. Foram encontrados 99 artigos e deles selecionados 19 que incluíssem definições 

e características de ruralidade. A ruralidade é multidimensional e está relacionada à 

compreensão do que é o rural e depende das particularidades de território. Ela não 

necessariamente está relacionada ao agrícola e envolve aspectos materiais e  imateriais, 

estes últimos ligados à identidade e ao simbólico, não estando atrelada ao espaço. 

Compreender as diferentes configurações de rural, de urbano e da ruralidade são 

importantes para políticas públicas que promovam o DTS.  
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